
        
            
                
            
        

    
	 

	CRISTÃOS SEM BANDEIRAS

	Muito além de nossas próprias bolhas!

	 

	 

	Um romance de

	EMÍLIO FIGUEIRA

	 

	 

	SOBRE O AUTOR

	 

	Por causa de uma asfixia durante o parto, Emílio Figueira adquiriu paralisia cerebral em 1969, ficando com sequelas na fala e movimentos. Nunca se deixou abater por sua deficiência motora e vive intensamente inúmeras possibilidades.

	 

	 Nas artes, no jornalismo, autor de uma vasta produção científica, é psicólogo, psicanalista, teólogo independente. Como escritor é dono de uma variada obra em livros impressos e digitais, passando de noventa títulos lançados.

	 

	Com cinco graduações e dois doutorados, Figueira foi professor e conferencista de pós-graduação, principalmente de temas que envolvem a Educação Inclusiva. Atualmente dedica-se à Literatura e a Escrever Roteiros e projetos audiovisuais.
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	PALAVRAS DO AUTOR

	 

	Resgatar e reabilitar pessoas em situações de ruas para que tenham uma vida mais digna, para voltarem ao mercado de trabalho, para serem membros das igrejas ou de religiosidades de suas escolhas pessoais, também é uma forma de inclusão. (E.F.)

	 

	O lançamento desta obra tem um sabor muito especial para mim. Ela marca o início das comemorações dos meus 40 anos de minha carreira no mundo das letras. Nos últimos doze anos, a história de “Cristãos Sem Bandeiras – Muito Além De Nossas Próprias Bolhas” esteve presente em minha mente por algo que venho observando e me incomoda, o esquecimento da cultura da caridade. 

	Sabia que um dia, eu teria que escrever este romance como uma missão. Nesse período fui anotando ideias, colecionando e realizando estudos, refinando pontos de vistas. Até que chegou o momento de me debruçar sobre ele para elaborar o texto, um trabalho de mais ou menos três meses com alguns intervalos. E depois, deixei o texto descansar por alguns anos, o rescrevi algumas vezes, fiz inúmeras revisões. Até sentir que era hora de publicá-lo.

	Uma coisa que eu pedi a Deus, para que Ele me guiasse o meu processo de criação segundo Sua vontade. E confesso que o texto saiu em linha contrária do que foi planejado ao longo desses anos. E, por ter sido guiado por Ele, ficou muito melhor! 

	Mas Deus, mesmo tendo me inspirado o conteúdo, permitiu-me continuar sendo um autor experimental em uma linguagem mesclando conhecimento científico com ficção literária, com discurso direto, fazendo disto de escrita que batizei de romance polimático, onde áreas como teologia, filosofia, história, sociologia, psicanálise e política dialogam entre si para entender um comportamento atual. Estilo literário que comecei a desenvolver em meus romances anteriores (”Flores Entre Rochas”, “Ventos Nas Velas” e “Os Amores Que Não Vivi”) e pretendo continuar nos próximos. Como dizia Carl Jung, “Quando você realiza um trabalho pioneiro, terá que ser capaz de dar crédito as suas próprias intuições e segui-las, mesmo correndo o risco de errar!“.

	Talvez vários leitores, os críticos de plantão que na sociedade atuais sentem a necessidade de procurarem defeito em tudo para se autoafirmarem, sem enxergarem os pontos positivos e mensagens contidas nas criações artísticas, me acusarão de uma visão utópica da realidade. Mas faço coro com o historiador holandês Rutger Bregman, que diz: “O que você pensa sobre as pessoas é o que acaba conseguindo delas. Se presumir que a maioria é egoísta e que o mundo é um lugar horrível, você organiza sua sociedade em torno dessa ideia. Isso produzirá o tipo de pessoa que sua teoria pessoal pressupõe. A mudança acontece quando começamos a contar um tipo diferente de história”.

	E antes que me perguntem qual a minha religião, vou me adiantar... Já fui uma pessoa de frequentar muitas igrejas, inclusive fundamentalistas. Cheguei a bacharelar-me e a doutorar-me em Teologia. Área que me permitiu conhecer muito mais sobre o comportamento humano. Só que hoje me considero um teólogo independente, um cristão sem bandeiras que defendo o amor ao próximo e a caridade acima de qualquer dogma religioso. A concepção, amor e confiança que tenho em Deus é imenso. Eu não o vejo como o meu Senhor. Eu o vejo como o meu Pai. E é como Pai e filho que converso diretamente com Ele a todo instante sem precisar de intermediários. E o mais fascinante é que Ele nunca me deixou sem respostas e soluções, mesmo que elas, às vezes, contrariem os meus desejos!

	E por não ter compromisso teológico e/ou doutrinário com nenhuma dominação e sim com o meu Pai, foi que me senti livremente para ser eu mesmo nesta obra!

	E completando, quero fazer referência à memória do sociólogo Herbert de Souza, o Betinho, cuja leitura de toda sua obra me inspirou muito nos anos 1990: “A cultura apareceu para construir no campo arrasado, para levantar do chão tudo que foi deitado. O que importa é alimentar gente, educar gente, empregar gente. E descobrir e reinventar gente é a grande obra da cultura. Uma obra que será nossa. Será porque a cultura continua a pensar, discutir, reunir, transformar. A arte sabe e quer dizer mais, muito mais. A arte tem o poder de transformar, nem que seja primeiro na ficção, na imaginação.”
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	"GENTE SIMPLES, FAZENDO COISAS PEQUENAS, EM LUGARES POUCO IMPORTANTES, CONSEGUEM MUDANÇAS EXTRAORDINÁRIAS."

	Provérbio Africano

	 

	 

	Às missões cristãs, evangélicas e católicas pelo mundo!

	 

	Aos Médicos Sem Fronteiras, à Cruz Vermelha, à Unicef, ao Programa Ação Sem Fome, à Fundação Abrinq e todas as organizações semelhantes!

	 

	À toda sociedade civil, às ONGs, à Central Única das Favelas (CUFA) e pessoas com iniciativas e projetos sociais para ajudar o próximo!

	 

	 

	 

	 

	Capítulo 1

	 

	A CARIDADE NÃO PRECISA SER APENAS TERCEIRIZADA

	 

	 

	Naquela noite de domingo, Yara estava sentada no banco da igreja lotada. Hilário, um moço alto, loiro de olhos azuis, jovem pastor com grande dom de oratória, dizia em tom alto, forte, quase aos saltos:

	- Você é filho ou filha do Deus altíssimo. O dono de tudo que há na terra. Merece o melhor. Deus tem que te dar o melhor. Ore por aquilo que você mais deseja dizendo assim, “Senhor, eu sou seu filho ou filha, o Senhor tem que atender o meu pedido”...

	Quase todos pulavam pelos bancos em manifestações altas. Menos àquela moça, quase que incomodada com tudo aquilo.

	Ao terminar o culto, Yara foi para a secretaria da igreja. Junto com mais cinco membros, ela tinha o ministério de ajudar a contar o dízimo, registrar os valores no livro-caixa. E sempre era a última a sair, apagar as luzes e fechar a secretaria.

	Como demorou mais um pouco, naquela noite ela saiu sozinha caminhando pela rua com sua estrutura alta, pele morena, rosto redondo, cabelos pretos, lisos e cumpridos. De vestido, abraçada com sua bolsa e uma Bíblia, foi reparando alguns moradores de rua que dormiam cobertos pelas calçadas. Lançou um olhar de compaixão por eles, pensando: “Somos todos filhos de Deus...”

	Chegou em casa onde morava com seus pais por ser a única filha solteira, aos vinte e nove anos de idade.  Depois de um lanche à cozinha, foi para o seu quarto, um local com muitos livros. Ela lia demais e sonhava em ser médica veterinária, embora não tivesse condições financeiras para isso. 

	Pegou um livro de cabeceira, escrito por Jonathan Edwards, pregador congregacional, teólogo calvinista e missionário aos índios americanos no século 18, lendo um bom trecho, onde uma frase destacou-se aos seus olhos: “A caridade e a vida e a alma de toda religião, sem a qual todas as coisas consideradas como virtudes são vazias e fúteis. O amor deve dispor a todos os deveres, seja para com Deus, seja para com o homem. Assim, o amor é a raiz, a fonte e a abrangência de todas as virtudes. Ele é um princípio que, se bem implantado no coração, sozinho será suficiente para produzir toda a boa prática; e toda a disposição correta para com Deus e para com o homem que se acha resumida nele e provém dele como fruto da árvore, ou a corrente da fonte. Portanto, amar é a própria índole e espírito de um cristão; o amor é a suma do cristianismo. Sendo o amor algo tão imenso e distintivo, então os que se professam cristão devem viver em amor e transbordar nas obras de amor, pois nenhuma obra é tão necessária como as do amor”.

	Preparando-se para dormir, abriu a Bíblia, lendo o seguinte versículo: “E, ante o progresso crescente da iniquidade, a caridade de muitos esfriará”, Mateus 24, versículo 12.

	Lembrou-se das palavras do pregador de sua igreja, não sentiu nada. Lembrou-se dos moradores de ruas dormindo pelas calçadas, sem nem saber se eles tinham se alimentado naquele dia, sentindo tristeza em seu coração.

	 

	 

	Na manhã seguinte começou o seu trabalho de buscar cachorros em suas residências e levá-los à passear.  Ela era dog walker, uma profissional que passava o dia passeando com cães alheios. Passeios que aconteciam uma vez por dia, em média, uma hora, com remuneração diária ou mensalmente. O principal problema de quem cria cachorros nas cidades grandes é arrumar tempo livre para aquela volta diária com os bichos.

	Chegou à praça de sempre, um quarteirão inteiro com muitas árvores, alamedas, gramas aparadas, brinquedos, muitas crianças brincando, idosos caminhando, proprietários passeando com seus animais de estimação.

	Pelos bancos de cimento pessoas sentadas, alguns casais de namorados. Sempre lhe chamava atenção um homem negro, cabelos curtos, vestido com roupas novas, aparentando meia-idade que passava o dia sentado sozinho observando a tudo e a todos. Às vezes ele entrava e saía de uma pensão ali em frente. Outras vezes, aparecia um senhor de terno e gravata e lhe entregava um envelope, trocavam rápidas palavras e partia apressado.

	 

	Naquela noite teria uma reunião da associação de moradores do bairro. Yara foi representando seus pais. Após vários assuntos, a mulher que presidia, disse:

	- Pessoal, agora como último item da pauta, temos que falar de um assunto chato. Nosso bairro tem sido invadido por várias pessoas em situação de rua. Temos que tomar alguma providência.

	- Talvez impedir que eles circulam pelas nossas ruas – propôs um senhor sentado no canto: - Podemos dar um jeito deles irem para outras regiões da cidade.

	Yara não se conteve, levantando a voz:

	- É isso mesmo, senhores, expulsar essas pessoas do nosso espaço público é a melhor solução? Olha aqui, nesta reunião temos católicos, evangélicos, crentes, espíritas, enfim... Cadê o nosso espírito de caridade?

	- Calma mocinha, aqui não estamos em uma questão teológica – disse a mulher que presidia de forma autoritária: - E além do mais, esses mendigos são um problema de políticas públicas, não nosso...

	Uma senhora com vestidos e cabelos longos se expôs:

	- Todos os meses eu já dou dinheiro na coleta da minha igreja. Eu já faço a minha parte na caridade...

	Terminada a reunião, Yara levantou-se e estava saindo, quando viu perto da porta aquele homem que ficava sentado o dia inteiro na praça. Não se conteve, dirigindo algumas palavras a ele:

	- O senhor por aqui, que surpresa.

	- Sim, a dona da pensão onde moro me pediu para representá-la. Agora com sua licença, preciso ir – saindo rapidamente.

	 

	Mais tarde, no escuro de seu quarto, frente ao computador vendo sua rede social, Yara não se conteve, escrevendo um post:

	 

	“Hoje ouvi pessoas dizerem que a melhor forma de resolvermos a questão de pessoas em situação de rua em nosso bairro será expulsá-los daqui. Naquela reunião estavam pessoas de quase todos os credos religiosos. E ninguém se atentou para o que diz Romanos 13, versículo 10: ‘A caridade não pratica o mal contra o próximo. Portanto, a caridade é o pleno cumprimento da lei’.

	Também ouvi dizer que essas pessoas são problemas de políticas públicas. A velha mentalidade de que por pagarmos impostos, podemos acomodarmo-nos para que governantes façam tudo por nós.

	E o pior, uma senhora chegou a dizer que já dava dinheiro para obra da piedade de sua igreja. A que cúmulo chegamos, a de pagar para que outras pessoas nas esferas governamentais ou religiosas pratiquem a caridade por nós.

	Não, eu não posso concordar com isso. Não posso acreditar que estamos pagando para que outras pessoas façam o que Jesus pediu para nós. Concordo plenamente que temos o dever cristão de por meio das coletas, mantermos as igrejas e as obras de onde professamos nossa fé. Mas creio que temos que ir muito mais além. A caridade não precisa ser apenas terceirizada”.

	 

	 

	 

	 

	 

	Capítulo 2

	 

	OS SORRISOS DA MENINA DE RUA

	 

	 

	Na manhã seguinte, antes de ir ao trabalho, Yara deu uma olhada em sua página na rede social e teve uma surpresa. Muitas pessoas estavam comentando e concordando com seu post.

	Ao chegar à primeira casa para pegar o cachorro para passear, a proprietária, Silvia, uma mulher de porte médio, serena, psicanalista de profissão, disse-lhe:

	- Yara, eu li o seu post. Emocionou-me muito. Você é uma moça com uma missão muito grande aqui na terra.

	Ela apenas deu um sorriso e se foi. Caminhando pelas ruas do bairro, outras pessoas a cumprimentaram pela publicação.

	Perto do meio-dia, a moça deixou o último cachorro da manhã em sua residência e voltava para sua casa para almoçar, quando viu uma menininha de uns três anos suja, sentada na calçada chorando baixinho. Ao seu lado sua mãe dormia profundamente.

	Yara não teve dúvidas, agachou-se em frente da menina, perguntando-lhe com ternura:

	- Oh meu anjinho, qual a sua necessidade? O que eu posso fazer por você?

	- Tô com fome. Hoje não comi nada...

	A moça correu rapidamente a um restaurante ali perto e, usando o dinheiro que havia ganhado naquela manhã, comprou marmitas, alguns doces, pacotes de bolachas, águas minerais.

	Voltou ao local onde estava a menininha, deu-lhe o que comer a ela e sua mãe. Sentou-se ao seu lado e, pegando uma das marmitas, também se alimentou por ali, conversando e brincando um pouco com aquela criança, tirando-lhe alguns sorrisos.

	Naquele momento Yara se lembrou de dois versículos de Deuteronômio 26: “12. Quando acabares de separar todos os dízimos da tua colheita no ano terceiro, que é o ano dos dízimos, então os darás ao levita, ao estrangeiro, ao órfão e à viúva, para que comam dentro das tuas portas, e se fartem; 13. E dirás perante o Senhor teu Deus: Tirei da minha casa as coisas consagradas e as dei também ao levita, e ao estrangeiro, e ao órfão e à viúva, conforme a todos os teus mandamentos que me tens ordenado; não transgredi os teus mandamentos, nem deles me esqueci”

	Uma hora se passou e Yara teve que voltar ao serviço. Deixou alimento suficiente para suprir às necessidades daquela criança e sua mãe por alguns dias.

	Já no final da tarde, quando passeava com o último cachorro do dia, a moça resolveu dar uma volta pelas ruas ali por perto à procura daquela menina, só que não há encontrou...

	À noite em seu quarto, Yara viu que seu post havia sido compartilhado na página da comunidade de seu bairro e muitas pessoas comentavam positivamente. Lembrando-se da menina da hora do almoço e motivada pelo que as pessoas comentavam, ela em um relance escreveu: 

	 

	“Fico muito feliz em ver que há pessoas que pensam iguais a mim. Em vez de tocarmos esses pobres humanos de nossas ruas, lanço um desafio. No domingo, na hora do almoço, vamos nos encontrar em nossa praça principal, levando comidas e outros objetos para eles. Independente de qual seja a sua crença, como eu já disse, a caridade não precisa ser apenas terceirizada”.
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